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FUTEBOL COMO UM ELEMENTO SOCIOCULTURAL E ESPACIAL1

The football representational space: a view of football as a social-cultural
and spatial element

Fernando Rosseto Gallego CAMPOS2

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um cor-
po teórico-conceitual que possibilite que o futebol seja es-
tudado como um elemento sociocultural e espacial. Pro-
põe-se um diálogo entre a abordagem cultural em geogra-
fia, a teoria das representações sociais de Moscovici (2003)
e as formulações sobre o espaço de representação de
Lefébvre (1991), Soja (1996) e Gil Filho (2003). Foi a partir
de uma leitura das idéias destes autores que se formulou o
conceito de espaço de representação do futebol, composto
por diversos elementos, que se dividem em categorias cen-
trais (fato futebolístico, prática social do futebol e poder),
categorias de mediação (símbolo, mito moderno, discurso,
identidade futebolística) e reinos (política institucional, ethos
futebolístico e paixão/afetividade).
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ABSTRACT

This paper aims at developing a conceptual-theorical body
which makes possible study football as social-cultural and
spacial element. A dialogue between the cultural board in
geography is proposed and also, the Moscovici’s (2003) so-
cial representational theory and the Lefébvre’s (1991)
formulations about the representational space, Soja (1996)
and Gil Filho (2003). It was from a lecture of the ideas of
these authors which formulated the concept of the football
representational space, compounded by several elements,
split into central categories (footballing fact,  social practice
of football and power), mediational categories (symbol,
modern myth, speech, footballing identity) and kingdoms
(institucional politics, footballing ethos and passion/affection).
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INTRODUÇÃO

O futebol é um elemento essencial da cultura bra-
sileira, pois não apenas ajudou (e continua ajudando) na
construção de uma identidade brasileira como está pre-
sente na vida cotidiana dos habitantes. Ele é praticado,
assistido, acompanhado, comentado e interpretado pe-
los indivíduos. Transcende, assim, sua qualidade espor-
tiva, tornando-se um importante elemento sociocultural e
espacial. Deste modo, é possível e necessário que seja
estudado pela ciência geográfica.

O objetivo deste artigo é desenvolver um corpo te-
órico-conceitual que possibilite que o futebol seja estu-
dado como um elemento sociocultural e espacial.  O fu-
tebol diz muito sobre o país e seus habitantes, sobre os
costumes, sentimentos, relações e idéias através de re-
presentações sociais. Ele constitui uma instância pró-
pria da espacialidade, o espaço de representação do fu-
tebol. Este conceito possibilita a apreensão deste tema
pela geografia.

Primeiramente, será realizada uma discussão te-
órica acerca da abordagem cultural em geografia, bem
como das teorias que servem de base para este artigo.
Tais teorias são: das representações sociais, de
Moscovici (2003), e do espaço de representação, a partir
das formulações de Lefébvre (1991), Soja (1993 e 1996)
e Gil Filho (2003). Posteriormente, a fim de formular o
conceito inédito, serão apresentados e discutidos os
atores socioespaciais – profissionais, especialistas e
torcedores – e elementos do espaço de representação
do futebol – prática social do futebol, fato futebolístico,
poder, discurso, símbolo, mito moderno, identidade fute-
bolística, política institucional, ethos futebolístico e pai-
xão/afetividade.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E CONCEITUAL

O futebol é um importante elemento da sociedade
e da cultura brasileiras. Ele não se limita a ser um espor-
te, mas se constitui numa relevante manifestação
sociocultural, construtora de espacialidade. Nesta, os
atores socioespaciais se relacionam e produzem repre-
sentações sociais. Desta forma, o futebol influencia a
vida cotidiana das pessoas, que projetam nele suas ale-
grias, frustrações e expectativas. O futebol também é
um importante elemento na vida política do país, pois
seus elementos simbólicos muitas vezes são apropria-
dos pelos governos. O aproveitamento da catarse produ-
zida pela conquista da Copa do Mundo de 1970 para
legitimar a ditadura militar é um exemplo disto. Nas últi-
mas décadas, o futebol se tornou um negócio lucrativo,
que promove a circulação de centenas de milhões de

dólares anualmente no mundo. Além disto, ele é um im-
portante construtor de relações sociais e elemento de
constituição de uma identidade nacional. No entanto, não
recebe a atenção necessária da academia, sobretudo,
da geografia. Esta discussão teórica visa a elaboração
de um corpo conceitual capaz de estudar o futebol como
elemento espacial. O desenvolvimento do conceito de
espaço de representação do futebol – instância da
espacialidade própria do futebol – é uma alternativa para
que o tema seja estudado sob um olhar geográfico.

A fim de elaborar este conceito, propõe-se uma
aproximação da abordagem cultural em geografia com a
teoria das representações sociais, de Moscovici (2003);
com as formulações sobre espaço de representação de
Lefébvre (1991), Soja (1993 e 1996) e Gil Filho (2003).

A renovação da geografia cultural e sua revigoração,
a partir dos anos 1980, se baseia na crítica das limita-
ções dos estudos tradicionais – das escolas alemã, fran-
cesa e estadunidense. A nova abordagem cultural em
geografia procura romper com o positivismo e se aproxi-
mar de uma abordagem cultural humanista. Passa, as-
sim, a incorporar fatores subjetivos, dando grande impor-
tância para a comunicação e para os indivíduos. O
positivismo, na geografia cultural, impedia o estudo das
idéias e das representações, destacando apenas os as-
pectos materiais da cultura (CLAVAL, 1999). Além dis-
so, a cultura era utilizada como fator explicativo somente
em última instância, quando se esgotavam quaisquer
outras possibilidades para justificar uma distribuição es-
pacial.

Aspectos materiais continuam fazendo parte dos
trabalhos, mas em outro contexto. Deixam de ser a úni-
ca forma de se explicar as relações culturais e passam a
ser estudadas junto dos aspectos cognitivos, das
atividades mentais e das trocas de informações e idéias.
Assim, ganham espaço os aspectos não-materiais e sim-
bólicos. Desta forma, é necessário pensar alternativas
metodológicas para a abordagem cultural em geografia,
que não apenas permite, mas também pede novas abor-
dagens: “as técnicas tornaram-se demasiadamente uni-
formes para deter a atenção; são representações, negli-
genciadas até então, que merecem ser estudadas”
(CLAVAL, 2001, p. 50). O estudo das representações vai
ao encontro das novas tendências e pode ser uma saída
interessante para os problemas operacionais do concei-
to de cultura.

Ao mesmo tempo em que a concepção de cultura
se enriquece, adicionando elementos subjetivos aos as-
pectos materiais e ganhando um caráter mais dinâmico
e aberto, ela se torna pouco operacional; pretende dar
conta de tudo, comprometendo sua utilização prática. A
teoria das representações sociais concebe um universo
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consensual – onde ocorrem as relações cotidianas, no
qual a cultura circula, se modifica, se difunde e influencia
a vida das pessoas – em oposição a um reificado – o
universo institucional.

A teoria das representações sociais está inserida
dentro do ramo da psicologia social, que se aproxima da
sociologia e da antropologia. Sua origem está ligada às
representações coletivas de Durkheim, que, segundo
Moscovici (2001), são um instrumento explanatório que
se referem a uma classe geral de idéias e crenças (abar-
cam uma cadeia completa de formas intelectuais que
incluem ciência, religião, mito, modalidades de tempo e
espaço, etc). As representações coletivas apresentam
problemas operacionais, pois são estanques. Já as re-
presentações sociais devem ser vistas como uma ma-
neira específica de compreender e comunicar o que se
sabe. Reproduzem o mundo de forma significativa, pois
cada representação é acompanhada de uma imagem e
de uma significação simbólica.

As representações sociais são a forma pela qual
as pessoas compreendem a realidade, sendo sua finali-
dade “tornar familiar algo não-familiar, ou a própria não
familiaridade” (MOSCOVICI, 2003, p. 54). Isto se dá pe-
los processos de ancoragem e objetivação. A ancora-
gem consiste em classificar e nomear alguma coisa, fa-
zer com que idéias estranhas se tornem categorias co-
muns a partir de paradigmas já existentes e, ainda, atri-
buir valor. Já a objetivação ocorre pela transformação de
algo abstrato em algo quase concreto, pela transferência
do que está na mente para algo que exista no mundo
físico, pela transformação da palavra que substitui a coi-
sa, na coisa que substitui a palavra (MOSCOVICI, 2003).

As representações estão presentes em todas
manifestações da cultura na sociedade: “todas as
interações humanas, surjam elas entre duas pessoas ou
entre dois grupos, pressupõem representações”
(MOSCOVICI, 2003, p. 40).

Capazes de influenciar comportamentos, são cri-
adas internamente, não por um indivíduo isolado, mas
dentro de um contexto social. Uma vez criadas, ganham
vida própria, circulam, se atraem e se repelem e dão opor-
tunidade ao nascimento de novas representações, en-
quanto as antigas morrem.

O conceito de representações sociais, uma forma
de conhecimento da realidade nas relações cotidianas,
vai ao encontro das novas tendências da abordagem cul-
tural em geografia, pois contempla as modificações in-
ternas e externas nas culturas. Se a cultura circula e se
modifica nas relações entre os indivíduos em uma socie-
dade, uma teoria que dê conta da cotidianidade pode
suprir as necessidades da abordagem cultural em geo-
grafia.

Partindo do pressuposto que a cultura está pre-
sente nas relações cotidianas – apesar de não se limitar
a elas – o uso do conceito de representações sociais
para o estudo de tais relações se demonstra mais
operacional do que o conceito de cultura. Não se está
propondo uma substituição de termos, mas se advertin-
do para a utilização do conceito de representações soci-
ais, deixando o de cultura como pano de fundo. A nova
concepção de cultura nortearia as pesquisas geográfi-
cas, enquanto a teoria das representações sociais forne-
ceria os instrumentos para o estudo das relações cotidi-
anas referentes à cultura. Não se deixaria de estudar a
cultura, mas sim se abordaria a mesma nas relações
cotidianas de representações.

Para que a aproximação entre a abordagem cultu-
ral em geografia e a teoria das representações sociais
se dê de forma efetiva e proveitosa para a ciência geográ-
fica, é preciso utilizar um conceito-chave derivado das
categorias centrais da geografia. Propõe-se, então a uti-
lização do conceito de espaço de representação, formu-
lado inicialmente por Lefébvre, em diálogo com a teoria
das representações sociais de Moscovici.

Lefébvre (1991) defende a idéia de que o espaço
não é algo já dado, mas sim produzido. Em sua obra,
atribui grande importância à organização espacial como
produto social, o que inspira as formulações de Edward
Soja sobre a dialética socioespacial. Este procura incor-
porar a discussão espacial na tradicional dialética mar-
xista, na qual a história tem papel fundamental. Soja (1993,
p. 102-103) aponta, a partir de uma citação de Lefébvre,
as premissas básicas de sua dialética:

que as relações sociais e espaciais são
dialeticamente inter-reativas, interdependentes; que
as relações sociais de produção são formadoras do
espaço e contingentes ao espaço.

Em “The Production of Space” (1991), Lefébvre
apresenta uma discussão sobre o espaço social, sendo
ponto fundamental de tal debate a divisão do espaço em
três componentes coexistentes. O espaço de represen-
tação é um destes componentes, que formam o que Soja
(1996), ao analisar a obra de Lefébvre, chama de trialética
do espaço. Esta tríade é formada pelo: espaço percebi-
do – o espaço das práticas sociais (spatial practice),
das relações materiais da espacialidade social; espaço
concebido (representations of space) – é o espaço das
instituições, onde ocorrem as representações do espaço
produzidas pelas relações de poder, que influenciam a
percepção espacial; e o espaço vivido (representational
spaces) – que é o espaço de representação, no qual o ser
humano se auto-representa a fim de buscar seu prazer e
autenticidade, esquivando-se do espaço concebido.
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O espaço de representação é simbólico. Nele os
significados atribuídos aos objetos podem ser modifica-
dos em relação ao espaço físico. Geralmente, estes sím-
bolos e signos fazem parte de um sistema mais ou me-
nos coerente. Lefébvfre escreve sobre o espaço de repre-
sentação:

Space as directly lived through its associated images
and symbols, and hence the space of ‘inhabitants’
and ‘users’, but also of some artists and perhaps of
those, such as a few writers and philosophers, who
describe and aspire to do no more than describe.
This is the dominated – and hence passively
experienced – space which the imagination seeks to
change and appropriate. It overlays physical space,
making symbolic use of its objects. Thus
representational spaces may be said, though again
with certain exceptions, to tend towards more or less
coherent systems of non-verbal symbols and signs.
(LEFÉBVRE, 1991, p. 39)

Soja faz uma leitura da obra de Lefébvre em seu
livro “Thirdspace” (1996). Nele, o autor procura apresen-
tar as principais formulações do filósofo francês e, a par-
tir delas, realizar suas próprias. Ao falar do espaço de
representação, Soja o atribui à condição de conter si-
multaneamente, em seu interior, tanto o espaço real quan-
to o imaginário: “Combining the real and the imagined,
things and thought on equal terms, or at least not
privileging one over the other a priori” (SOJA, 1996, p.
68).

Segundo Sylvio Fausto Gil Filho (2003), o espaço
de representação passa pelo espaço visível, mas é sim-
bólico, tendo o atributo de projetar o ser no mundo. É
através dele que o sujeito se contextualiza no mundo, se
articulando com o espaço da prática social e suas rela-
ções materiais.

A origem do termo está ligada aos estudos sobre
o caráter simbólico do regime nazista, pelo historiador
Mosse. No entanto, foi utilizado por diferentes autores
de diversas áreas, como Bettanini, Lefébvre e Soja.  Os
dois últimos foram os que desenvolveram tal categoria
de forma que se tornasse possível a aproximação, atra-
vés dela, da abordagem cultural em geografia à teoria
das representações sociais.

Gil Filho realiza uma proposta epistemológica para
o uso do espaço de representação como conceito chave
para estudos da geografia cultural. Para ele:

O espaço de representação é o reino da esfera
consensual, e a expressão da esfera reificada da
consciência coletiva, o momento em que o atributo
de ser uma coisa se torna típica da realidade objetiva.
Sua prática cotidiana é a própria representação, e
sua expressão é o condicionamento do poder exer-

cido. O espaço de representação é um espaço vivo
com ligações culturais, lócus da ação e das situa-
ções vivenciadas. É relacional em percepção, dife-
rencialmente qualitativo e dinâmico e de natureza
simbólica. (GIL FILHO, 2003, p. 5)

A categoria espaço de representação, conforme
apresentado, é capaz de sustentar a teoria das repre-
sentações sociais em uma perspectiva geográfica. As-
sim, contribui para que a abordagem cultural em geogra-
fia ganhe fôlego a partir da perspectiva da realização de
um diálogo com a teoria das representações sociais.
Deste modo, a cultura passa a exercer uma função
norteadora (não mais de conceito chave), possibilitando
que os trabalhos em geografia cultural se fundamentem
na teoria das representações sociais e utilizem o espa-
ço de representação como conceito chave.

O ESPAÇO DE REPRESENTAÇÃO DO FUTEBOL

O espaço de representação do futebol se estrutu-
ra através de diversos elementos – elaborados e apropri-
ados, através de representações sociais, por diferentes
atores socioespaciais – dispostos em círculos que se
interagem entre si, formando complexas relações. Há o
círculo dos reinos, das categorias de mediação e das
categoriais centrais. Os reinos se manifestam enquanto
representação social, já as categorias centrais, através
de sua interação, produzem o conceito de espaço de
representação. Elas se expressam através do círculo das
categorias de mediação.

A partir do redimensionamento do espaço de re-
presentação realizado por Gil Filho (2003) – em seus
estudos sobre geografia da religião – foi desenvolvida a
estruturação do espaço de representação do futebol.

O espaço de representação do futebol se divide
em três categorias centrais: o poder, o fato futebolístico
e a prática social do futebol. Estas três categoriais cen-
trais se relacionam com os três reinos (da política
institucional, da paixão/afetividade e do ethos futebolísti-
cos) através das quatro seguintes categoriais de media-
ção: o mito moderno, o discurso, a identidade futebolísti-
ca e o símbolo. A inter-relação de todos estes elementos
constitui o espaço de representação do futebol (Figura
01).

ATORES SOCIOESPACIAIS

Toledo afirma que o futebol é “uma manifestação
cultural que revela nosso jeito, malícia, alegria ou ginga,
o futebol protagonizou os contornos de um processo de
identificação construído e engendrado por esses diferen-
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tes agentes sociais em interação” (TOLEDO, 2000, p.
08). A classificação dos atores socioespaciais do futebol
utilizada como base para este artigo será a de Toledo
(2002), que os divide em: profissionais, especialistas e
torcedores. Tal divisão não pressupõe uma
homogeneidade dentro destes grupos, mas que estes
possuem certas características que os diferenciam dos
demais, no que diz respeito às apropriações que fazem
dos elementos do espaço de representação do futebol.

Os profissionais “serão todos aqueles que interfe-
rirem diretamente no jogo, quer dentro de campo, (...),
quer na preparação dos jogadores, (...), ou no suporte
administrativo dos dirigentes, (...)” (TOLEDO, 2002, p.
16). Portanto, tal categoria é composta por jogadores,

técnicos, fisioterapeutas, médicos, massagistas, dirigen-
tes, funcionários do clube, árbitros, empresários, entre
outros profissionais ligados à performance do fato fute-
bolístico.

No entanto, dentro deste grupo nem todos os atores
socioespaciais exercem profissionalmente suas
atividades. Diferente do caso dos jogadores, treinadores
e demais membros da comissão técnica, os dirigentes
dos clubes nem sempre são remunerados para executar
suas funções. Os dirigentes, conhecidos no Brasil pelo
nome de cartolas, são em sua maioria amadores, ou seja,
se dedicam ao futebol paralelamente a sua atividade pro-
fissional (advogados, empresários, médicos, etc.). Es-
tes são ligados aos clubes, na maioria dos casos, por

FIGURA 01 - ESPAÇO DE REPRESENTAÇÃO DO FUTEBOL
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uma identidade futebolística e pela afetividade. A prática
amadora da atividade de dirigente, dita como maléfica à
organização do clube e do próprio futebol brasileiro, está
prevista no estatuto de muitos clubes, como Corinthians,
Flamengo, Vasco e Grêmio (UNZELTE, 2002).

A categoria dos especialistas compreende a
crônica esportiva em geral (narradores, comentaristas,
repórteres, apresentadores, cinegrafistas, etc.). O nome
“especialistas” deriva da expressão “imprensa especi-
alizada”. Os especialistas – que trabalham na mídia –
não jogam nem torcem, ocupando uma posição entre a
categoria dos profissionais e dos torcedores, como pode
ser observado nas palavras de Toledo (2002, p. 17): “su-
ponho que construam, no plano das representações, um
lugar simbólico eqüidistante entre os profissionais e os
torcedores. Não jogam, mas também não se comprome-
tem no nível da emoção partidária, ao menos em tese,
do mesmo modo que o conjunto de torcedores”. Tal afir-
mação pressupõe a constante busca da objetividade na
cobertura jornalística da mídia. Entende-se por
objetividade “uma mistura de estilo direto, imparcialida-
de, fatualidade, isenção, neutralidade, distanciamento,
alheamento em relação a valores e ideologia” (AMARAL,
1996, p. 26). Desta forma, não cabe ao jornalista tomar
partido deliberadamente em relação a fatos da partida,
por exemplo.

Todavia, o jornalismo esportivo apresenta peculia-
ridades. Diferentemente de outras áreas do jornalismo,
ele mexe com a emoção das pessoas cotidianamente.
Apesar de não ser a promoção do jogo a função do jorna-
lismo esportivo, a espetacularização do futebol e sua
apropriação pela mídia exige este expediente. Nota-se,
assim, uma mistura entre jornalismo e espetáculo, entre
notícia e promoção. Desta forma, os especialistas – atra-
vés dos meios de comunicação – são formadores e
difusores de representações sociais, que são apropria-
das pelos profissionais e, sobretudo, pelos torcedores.

O terceiro grupo, o dos torcedores, é aquele for-
mado por atores socioespaciais que se aglutinam em
torno de uma instituição futebolística através de ligações
afetivas e identitárias. A Seleção Brasileira é a institui-
ção futebolística que possui maior importância simbólica
na constituição do espaço de representação em nível
nacional. Na escala local, os clubes são as instituições
básicas do espaço de representação do futebol. Eles são
o local de trabalho dos profissionais; objetos de cobertu-
ra jornalística dos especialistas; e instituições
aglutinadoras de torcedores.

A partir dos clubes, se desenvolve uma complexa
rede de relações socioespaciais, envolvendo os diferen-
tes atores e instituições. No Brasil, eles estão vincula-
dos a federações estaduais, que, por sua vez, formam
uma confederação nacional (Confederação Brasileira de

Futebol – CBF). Esta é filiada a uma associação conti-
nental (sul-americana), que é submetida à Fifa (Fédération
Internationale de Football Association), órgão máximo
do futebol mundial.

ELEMENTOS DO ESPAÇO DE REPRESENTAÇÃO DO
FUTEBOL

O futebol apresenta uma prática social própria, po-
rém altamente articulada com a prática social cotidiana.
Tal articulação se dá de maneira mais íntima em socieda-
des nas quais o futebol ocupa um espaço importante como
elemento sociocultural e de sociabilização. No caso bra-
sileiro, parte-se do pressuposto que a prática social do
futebol é indissociável da prática social em sentido geral e
vice-versa. A mobilização social em torno da Seleção Bra-
sileira – símbolo maior do espaço de representação do
futebol brasileiro – em época de Copa do Mundo, sobretu-
do, é um exemplo desta articulação. Em dia de jogo, fun-
cionários são dispensados, os torcedores se reúnem em
bares ou em suas próprias casas para assistir o jogo, a
mídia só tem olhos para a partida e seus preparativos.
Esta, talvez seja a manifestação mais bem acabada que
o futebol faz realmente parte da prática social cotidiana do
brasileiro, mas não é a única. A mobilização em torno dos
jogos dos clubes, as conversas nos bares, as provoca-
ções a torcedores rivais também demonstram que o dia-a-
dia dos brasileiros é permeado por representações soci-
ais referentes ao futebol.

Dentro do contexto do espaço de representação
do futebol, prática social do futebol são todas e quais-
quer relações sociais produzidas pelo futebol. Vai desde
o ir ao estádio, o jogar, o torcer, até os comentários pro-
duzidos pela partida e seus bastidores. Entender a práti-
ca social do futebol é passo fundamental para compre-
ender a construção do espaço de representação do fute-
bol, pois é nas relações cotidianas que vão circular, ser
criadas e modificadas as representações sociais. Estas
“são saberes sociais construídos em relação a um objeto
social, que elas também ajudam a formar”
(JOVCHELOVITCH, 2000, p. 32).

Segundo Berger e Luckmann (1999), a realidade
social é construída objetiva e subjetivamente pelos indiví-
duos a partir de suas relações cotidianas. Como o fute-
bol faz parte desta realidade, ele pode ser apreendido
como, ao mesmo tempo, um produtor e um produto de
representações sociais; através das quais o mundo coti-
diano apresenta-se como coerente e dotado de sentido
para os indivíduos. Estas são produzidas pelos pensa-
mentos e ações dos atores socioespaciais, que parti-
lham uma realidade subjetivamente significativa. A práti-
ca social do futebol se organiza em torno do “aqui e ago-
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ra”, ou seja, do espaço (o corpo) e do tempo (presente).
O que está inserido neste recorte pode ser manipulado e
apreendido pela consciência. O face a face constitui-se
a base da interação social, pois os demais casos deri-
vam deste. Portanto, o encontro de torcedores no está-
dio ou em espaços públicos (como bares, praças, etc.) é
a situação mais propícia para o surgimento, modifica-
ções e circulações de representações sociais. Estas
redefinem constantemente os elementos simbólicos do
espaço de representação do futebol, bem como aspec-
tos ligados à própria prática social do futebol, como os
significados e formas de torcer.

Mas Berger e Luckmann (1999, p. 39) advertem
que “a realidade da vida diária, porém, não se esgota
nessas presenças imediatas, mas abraça fenômenos que
não estão presentes aqui e agora’. Isto quer dizer que
experimento a vida cotidiana em diferentes graus de apro-
ximação e distância, espacial e temporalmente. A mais
próxima de mim é a zona da vida cotidiana diretamente
acessível à minha manipulação corporal”. Neste sentido,
as representações sociais são geradas e modificadas
pelos atores socioespaciais não apenas no contato direto
entre eles, mas também através de mediações, como o
discurso dos especialistas, incorporado por torcedores.
Constantemente, estes passam a elogiar ou criticar de-
terminado jogador porque a mídia fez comentários positi-
vos ou negativos sobre ele. Em muitos casos, o torcedor
nem viu o jogador atuando e, decorrente ao discurso da
mídia, incorporou uma série de representações sociais
de que aquele jogador é péssimo, que não pode mais
jogar no seu time, etc.

A própria transmissão de uma partida, seja pelo
rádio ou pela televisão, é assimilada pelo torcedor atra-
vés de representações sociais formuladas pelos especi-
alistas. A televisão, através dos cortes de câmera, mos-
tra uma das maneiras possíveis de se ver o jogo, bem
como produz narração e comentários, que induzem à
criação de representações sociais consoantes com a vi-
são dos especialistas. Tais representações sociais são
incorporadas pelos torcedores e reproduzidas em seus
discursos nos encontros públicos (nos bares, no traba-
lho, etc.).

O fato futebolístico pode ser apontado como ele-
mento original do espaço de representação do futebol,
pois sem ele os outros não fariam sentido. Ele é o ritual,
o espetáculo em si. É a partida e os eventos que a cir-
cundam. O fato futebolístico não se limita ao esporte pro-

fissional, mas se estende à prática lúdica do jogo. A abor-
dagem contempla os dois tipos de prática do futebol,
pois eles estão intimamente ligados. No entanto, se toma
como ponto de partida a prática profissional, pois ela in-
fluencia a prática lúdica, estabelecendo seus referenciais
(GIULIANOTTI, 2002).

É a partir do fato futebolístico que os torcedores
formulam as representações sociais, que os diferentes
atores do espaço de representação se relacionam e pro-
duzem seus discursos, que os símbolos e mitos são
gerados, enfim, que toda a malha de significados que
permeia o futebol é criada.

No fato futebolístico é possível observar as dife-
rentes funções ritualísticas que os atores socioespaciais
possuem no espaço de representação do futebol, bem
como territorialidades que constroem. Os profissionais
participam diretamente do fato futebolístico, jogando, di-
rigindo os times, apitando o jogo, prestando assistência
médica, etc. Eles ocupam uma territorialidade circunscri-
ta ao campo de jogo, aos vestiários e às áreas técnicas3.
Especificidades espaciais permeiam a atuação de cada
um dos grupos de profissionais (jogadores, treinadores,
etc.) e, inclusive, de cada indivíduo dentro da partida.

Dentro de campo – não especificamente dentro
do campo de jogo – cada ator se posiciona e atua em um
espaço diferente. O treinador, a comissão técnica e os
jogadores reservas ficam restritos a atuar no banco de
reservas, sendo proibidos de entrar no campo de jogo
sem autorização. No entanto, o treinador pode utilizar
uma área exclusiva sua, denominada de área técnica. O
árbitro principal apita a partida de dentro do campo, já
seus dois auxiliares observam o jogo cada um de um
lado do campo, porém fora de seus limites. Os 22 joga-
dores disputam a partida dentro dos limites do campo,
entretanto os jogadores têm uma espacialidade restringida
dentro destes limites devido à sua função tática e às
regras. A função tática de um zagueiro central não o per-
mite estar constantemente no campo de ataque, apenas
em situações especiais, como em escanteios, faltas ou
uma contingência da partida. Já o goleiro tem sua
espacialidade restrita pela regra, pois só pode atuar como
tal – realizando intervenções com as mãos – dentro de
sua própria área.

Esta espacialidade ritualística dos profissionais
contrasta com a prática social cotidiana, que, geralmen-
te, não é feita nos estádios onde são praticados os jo-
gos, mas em campos de treinamento, academias, pisci-

3 A International Board – órgão vinculado à Fifa que postula sobre as leis do futebol – permite que o técnico levante do banco de
reservas para orientar seu time, desde que permaneça dentro de um limite estipulado, denominado área técnica. Sua localização e suas
dimensões podem variar de estádio para estádio, mas ela deve se estender a um metro de cada lado do banco e adiante até a distância de
um metro da linha lateral.
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nas, entre outros locais nos quais os profissionais trei-
nam, simulam as condições do fato futebolístico, se pre-
param ou se recuperam física e psicologicamente.

Os demais atores socioespaciais também possu-
em territorialidades definidas em relação ao fato futebo-
lístico e à prática social do futebol. A territorialidade dos
especialistas pode variar de acordo com o veículo de
comunicação (televisão, rádio, internet, jornal, revista,
etc.). No entanto, todos eles têm como o evento mais
significativo a partida em si, girando toda sua programa-
ção em torno dela. Por exemplo, em dias de jogos, a
impressão da edição do jornal aguarda o término das
partidas da rodada, enquanto em dias sem jogos o jornal
roda mais cedo. Já outros veículos, que transmitem
diretamente as partidas, como televisão e rádio, concen-
tram sua atenção na transmissão do evento, um misto
de jornalismo e espetáculo (de sons e imagens).

Na partida, a mídia possui uma territorialidade
específica, geralmente se limitando às cabines de rádio,
televisão ou salas de imprensa, bem como ao redor do
gramado (repórteres) e até dentro do campo, realizando
entrevistas antes do início e no término de cada tempo
de jogo. A abrangência dos diferentes tipos de veículos
de comunicação também é diferente. Geralmente, os jo-
gos transmitidos pela televisão têm abrangência nacio-
nal, já os pelo rádio têm audiência local. Isto depende da
partida em questão e da tecnologia à disposição.

A questão da territorialidade dentre os torcedores
é facilmente observada no fato futebolístico. Eles ocu-
pam as arquibancadas, cadeiras numeradas e camaro-
tes. Tal setorização expressa também uma divisão soci-
al estimulada pelo preço do ingresso. Todavia, há torce-
dores que mesmo podendo ficar em camarotes preferem
as arquibancadas pela atmosfera encontrada nelas, ma-
nifestando seu sentimento topofílico. Para Giulianotti
(2002), a topofilia dos torcedores a estádios ou a setores
destes não está necessariamente ligada ao conforto, à
estética ou ao refinamento funcional.

Estas territorialidades também estão relacionadas
ao tipo de torcedor em questão: comum ou organizado.4

Os torcedores organizados, geralmente, ocupam um lu-
gar definido no estádio, ficando o torcedor comum com
os demais lugares.

A questão espacial desta atmosfera não se limita
à torcida de um mesmo time, se estendendo também à
torcida adversária.

Os times rivais podem expressar entusiasmo e res-
peito mútuo antes ou depois dos jogos, mas uma
oposição competitiva básica permanece durante o
jogo. Uma forte rivalidade entre os dois grupos de
torcedores é tipicamente maior que sua amizade. A
organização espacial do campo, permitindo ou en-
fraquecendo essas relações, desempenha papel
importante na construção da “atmosfera”
(GIULIANOTTI, 2002, p. 97).

A territorialidade dos torcedores na prática social
do futebol é influenciada pelos resultados dos clubes no
fato futebolístico. Quando o clube vence, os torcedores
estendem suas comemoração às ruas e bares, ficando
mais tempo curtindo a vitória de seu time. Os bares in-
clusive são um espaço importante da sociabilidade dos
torcedores. Este é um ponto de encontro tanto nos dias
de jogos como em dias “comuns”. É em espaços como
bares, ruas e praças que o futebol é comentado pelos
torcedores, sendo uma ocasião propícia para a criação e
circulação de representações sociais. Conseqüentemen-
te, nestes espaços as rivalidades são alimentadas e con-
solidadas: “culturalmente, os jogos dérbi5 se auto-pro-
moviam; os torcedores rivais viviam, trabalhavam e se
reuniam uns com os outros, discutindo, rindo e teorizando
indefinidamente sobre os encontros passados e futuros”
(GIULIANOTTI, 2002, p. 26).

O poder é fundamental na constituição do espaço
de representação do futebol, pois ele permeia todas as
relações, sejam elas promovidas no fato futebolístico ou
na prática social do futebol (RAFFESTIN, 1993). Ele se
materializa nas relações entre os diferentes atores do
espaço de representação do futebol, formando represen-
tações sociais, símbolos, mitos modernos, valores, dis-
cursos, etc.

Segundo Foucault (1998) o poder é relacional, ou
seja, sua existência pressupõe uma relação. As relações
de poder são desiguais entre os indivíduos ou grupos
que participam delas. O que não significa que o poder é
algo exclusivamente maléfico e repressivo, mas que as
relações, pautadas por ele, também podem ser benéfi-
cas e construtivas. O autor defende a idéia de que o po-
der não é algo que é possuído, mas algo que é exercido.
Não há aqueles que detêm e aqueles que não detêm o
poder, mas sim aqueles que o exercem e aqueles que
sofrem suas ações. Porém, afirma que todos os indivídu-
os exercem e sofrem ações do poder:

4 O torcedor comum é aquele que não possui ligação com nenhuma instituição torcedora. Os torcedores organizados são grupos que
se organizam através de uma instituição torcedora, no Brasil denominadas torcidas organizadas. As torcidas organizadas, geralmente, são
quem puxam os gritos e animam a torcida, utilizando-se de baterias, uniformes, fogos e outros adereços (faixas, bexigas, bandeiras, etc.),
enfim, organizam o torcer no fato futebolístico.

5 Os dérbis são os jogos envolvendo clubes da mesma cidade. No Brasil, a palavra mais comum para indicar estes jogos é “clássico”,
apesar do conceito de clássico ser mais amplo, pois não se limita a times da mesma cidade, apenas clubes que apresentam rivalidade entre si.
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O poder deve ser analisado como algo que circula,
ou melhor, como algo que só funciona em cadeia.
Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está nas
mãos de alguns, nunca é apropriado como uma ri-
queza ou um bem. O poder funciona e se exerce em
rede. Nas suas malhas os indivíduos não só circu-
lam mas estão sempre em posição de exercer este
poder e de sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte e
consentido do poder, são sempre centros de trans-
missão. Em outros termos, o poder não se aplica
aos indivíduos, passa por eles. Não se trata de con-
ceber o indivíduo como uma espécie de núcleo ele-
mentar, átomo primitivo, matéria múltipla e inerte que
o poder golpearia e sobre o qual se aplicaria, sub-
metendo os indivíduos e estraçalhando-os.
Efetivamente, aquilo que faz com que o corpo, ges-
tos, discursos e desejos sejam identificados e cons-
tituídos enquanto indivíduos é um dos primeiros efei-
tos do poder. Ou seja, o indivíduo não é o outro do
poder: é um de seus primeiros efeitos. O indivíduo é
um efeito do poder e simultaneamente, ou pelo pró-
prio fato de ser o efeito, é seu centro de transmissão.
O poder passa através do indivíduo que ele consti-
tuiu. (FOUCAULT, 1998, p. 183-184)

Os diferentes atores socioespaciais interagem en-
tre si formando uma rede de relações socioespaciais a
partir do futebol. Nesta rede, o poder é exercido de diver-
sas maneiras entre as instituições e os atores
socioespaciais. Mesmo entre atores de uma mesma ca-
tegoria o poder está presente em qualquer relação. No
caso dos profissionais, os treinadores exercem poder
sobre os jogadores definindo a escalação do time, por
exemplo. Em contrapartida, o sucesso do treinador de-
pende do desempenho dos jogadores.

Desta forma, o poder pode ser apreendido como
uma relação de força entre os atores socioespaciais e os
indivíduos. “O poder não se dá, não se troca nem se reto-
ma, mas se exerce, só existe em ação, como também da
afirmação que o poder não é principalmente manutenção
e reprodução das relações econômicas, mas acima de
tudo uma relação de força” (FOUCAULT, 1998, p. 175).

O poder também pode ser observado nos diferen-
tes tipos de relações que as instituições futebolísticas
possuem entre si. Um clube pode manter diversos tipos
de relações com outro, como a de parceria ou a de riva-
lidade. Invariavelmente, um clube será adversário de ou-
tro no fato futebolístico, mas há aqueles adversários mais
tradicionais, aqueles com os quais se disputa uma
hegemonia local (ou até mesmo em outras escalas). Os
clubes da mesma cidade tendem a possuir uma rivalida-
de maior, como é o caso de Coritiba e Atlético-PR, Grêmio
e Internacional, Cruzeiro e Atlético-MG, Corinthians e
Palmeiras, Flamengo e Fluminense, entre outros. Os jo-
gos entre estes clubes ganham o nome de “clássicos” e

possuem uma importância simbólica muito grande no
espaço de representação do futebol, pois envolvem to-
dos os atores socioespaciais e explicitam diversas rela-
ções de poder. Em escala internacional, o jogo entre Bra-
sil e Argentina não se limita ao fato futebolístico, mas
representa uma disputa pela hegemonia (não só esporti-
va) da América do Sul.

As relações de poder ocorrem nas interações
entre os universos reificado e consensual, e inclusive no
interior de ambos. Elas produzem representações soci-
ais que influenciam na maneira de se jogar, torcer, enten-
der, discutir, enfim, de se relacionar com o futebol.

A prática social do futebol, o fato futebolístico e o
poder, em interação, produzem símbolos, mitos moder-
nos, discursos e identidades futebolísticas. Tais elemen-
tos são fundamentais na constituição do espaço de re-
presentação do futebol, pois são eles que vão produzir
sentido e perpetuar o universo simbólico do futebol. Eles
surgem e circulam como representações sociais nas re-
lações cotidianas produzidas pelo futebol.

O discurso possui uma ligação íntima com o
poder, pois é uma manifestação deste. Ele é produzido e
circulado através de relações de poder, que por sua vez
também dependem deste discurso para existir. O discur-
so pode ser entendido como a mediação entre fenôme-
nos da realidade e o saber. Ele expressa este saber,
uma construção de poder sobre fatos da realidade.
Foucault (1998, p. 179) afirma que

em uma sociedade como a nossa, mas no fundo em
qualquer sociedade, existem relações de poder múl-
tiplas que atravessam, caracterizam e constituem o
corpo social e que estas relações de poder não po-
dem se dissociar, se estabelecer nem funcionar sem
uma produção, uma acumulação, uma circulação e
um funcionamento do discurso.

Os discursos produzidos no espaço de represen-
tação do futebol estão ligados aos papéis dos atores
socioespaciais desta instância da espacialidade. Cada
papel exige e produz uma certa prática discursiva
(LECOURT, 1996). É certo que esta depende também do
indivíduo que fala, mas é fundamental lembrar que o indi-
víduo está investido de um cargo, que dentro da estrutura
do futebol e das relações de poder às quais está expos-
to, exige uma certa regularidade no discurso, ou seja,
características semelhantes no que tange a relações e
efeitos coercitivos sobre os sujeitos. Porém, o discurso
no futebol não se limita àquele produzido dentro das ins-
tituições futebolísticas (o discurso dos dirigentes, joga-
dores, técnicos, etc.), mas se estende ao dos meios de
comunicação (jornais, rádio, televisão, etc.) e ao produ-
zido pelos torcedores – que incorporam elementos do
universo reificado (institucional) através, principalmente,
de sua relação com a mídia.
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São notáveis as diferenças entre discursos de tor-
cedores e profissionais (jogadores, em específico). Ob-
serva-se uma regularidade entre os torcedores, que pau-
tam suas falas (e também seus atos) na afetividade, na
paixão, na identidade futebolística que mantém com o clu-
be. Deixam florescer seus desejos de vitória de maneira
exacerbada e passional, cobrando a mesma afetividade
dos profissionais (“tem que ter amor à camisa”). Por outro
lado, os jogadores – que geralmente possuem um reper-
tório lingüístico mais limitado – pautam o discurso na roti-
na de trabalho, no profissionalismo e, eventualmente, na
afetividade. Comemoram sucessos ou justificam fracas-
sos através dos esquemas táticos, orientações do treina-
dor ou até mesmo da sorte (ou da falta dela).

Os símbolos são elementos fundamentais para
o entendimento do espaço de representação do futebol,
pois este é repleto de relações simbólicas. Eles estão
presentes nos comportamentos, sentimentos, desejos e
atos dos diversos atores socioespaciais do espaço de
representação. Desta forma, ignorá-los seria omitir uma
parte importante da constituição do espaço e também
da vida dos indivíduos. Segundo Chevalier e Gheerbrant
(1988, p. xii), “seria pouco dizer que vivemos num mundo
de símbolos – um mundo de símbolos vive em nós”.

Através dos símbolos é possível desvelar manifes-
tações do inconsciente, os motivos das ações, enfim,
descobrir os aspectos mais íntimos que motivam as mais
diversas relações.

Os símbolos são todo e qualquer artefato ligado
ao futebol, como as cores dos clubes, suas camisas,
distintivos, bandeiras, mascotes, etc. O símbolo vai além
do significado do objeto em questão, estendendo-se ao
sujeito. Assim, os significados dos símbolos não são
universais e intemporais, pois estes dependem da cultu-
ra na qual estão emersos, da época que se trata, dos
atores socioespaciais que se apropriam destes e das
instituições (clubes, federações, seleções) que represen-
tam. Assim, o mesmo símbolo admite mais de uma sig-
nificação, mais de uma interpretação. Estes símbolos
podem mudar sutilmente de significado durante o tempo
e através do espaço ou ainda em razão de quem se apro-
pria deles. Todavia, as mudanças de significado não são
rápidas nem simples. É certo que diferentes clubes par-
tilham as mesmas cores e que estas podem ter signifi-
cados diferentes para tais clubes. Mas, geralmente, os
torcedores de um mesmo clube partilham de um repertó-
rio de significados para as cores do clube que não variam
muito de torcedor para torcedor. É importante ressaltar
que tais símbolos são capazes de representar um clube,
uma seleção, um país, o próprio futebol, diversas emo-
ções, etc. Estes elementos são fundamentais nas rela-
ções promovidas pelo futebol, pois são eles que dão sig-
nificado ao espaço de representação do futebol.

A Seleção Brasileira, por si só, se constitui um
grande símbolo da nação brasileira, denotando patriotis-
mo, orgulho e identidade nacional. Esta instituição cons-
truiu diversos símbolos durante sua história, que foram e
continuam sendo apropriados pelos atores socioespa-
ciais. As cinco estrelas que carrega acima de seu distin-
tivo demonstram as conquistas em copas do mundo. O
seu uniforme – que lhe rendeu o apelido de “seleção ca-
narinho”, devido à cor da camisa – é internacionalmente
conhecido. No entanto, nem sempre a Seleção Brasilei-
ra utilizou este uniforme – constituído por camisas ama-
relas, calções azuis e meiões brancos. A derrota em casa,
na Copa de 1950, para o Uruguai foi tão traumática que a
partir daquele episódio a seleção decidiu que mudaria
um dos seus maiores símbolos, o uniforme – que era
todo branco com detalhes azuis.

A derrota para o Uruguai, em pleno Maracanã, é
tido como o mito fundandor da história de glórias da
Seleção Brasileira (COSTA apud PERDIGÃO, 1986). A
perda do título mundial em pleno território nacional fez
com que cada copa do mundo se tornasse uma oportuni-
dade (quase um dever) da seleção, ou melhor, do Brasil
se mostrar capaz para o mundo.

Os mitos estão inseridos no pensamento simbóli-
co. Cassirer atribui aos mitos a função de dar sentido à
“realidade”:

Deste ponto de vista, o mito, a arte, a linguagem e a
ciência aparecem como símbolos: não no sentido
de que designam na forma de imagem, na alegoria
indicadora e explicadora, um real existente, mas sim,
no sentido de que cada uma delas gera e parteja
seu próprio mundo significativo. Neste domínio, apre-
senta-se este autodesdobramento do espírito, em
virtude do qual só existe uma “realidade”; um Ser
organizado e definido. Conseqüentemente, as for-
mas simbólicas especiais não são imitações, e sim,
órgãos dessa realidade, posto que, só por meio de-
las, o real pode converter-se em objeto de captação
intelectual e, destarte, tornar-se visível para nós.
(CASSIRER, 1992, p. 22)

Desta maneira, são as referências do passado do
esporte, dos clubes ou das seleções. Eles são
construídos através da mitificação de jogadores, treina-
dores, dirigentes, jornalistas, entre outros atores do es-
paço de representação do futebol. O mito possui um
caráter aparentemente irracional e incoerente, apesar de
possuir uma ligação com o pensamento lógico. Assim,
não é possível intelectualizar o pensamento mítico, pois
ele se fundamenta em elementos emocionais.

O entendimento do mito passa pelo entendimento
dos ritos. Para Cassirer (2003, p. 43) “o rito é um ele-
mento muito mais profundo e duradouro do que o mito na
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vida religiosa do homem”. Ele é o elemento dramático ou
teatral da vida religiosa, mas não apenas dela. O fato
futebolístico é o rito e as referências do futebol são os
mitos. Estes são, fundamentalmente, mitos modernos,
pois se fundam em duas forças, que mesmo agindo jun-
tas não são idênticas. Estas são: o culto ao herói – que
se fundamenta nas palavras de Carlye – e o culto à raça
– postulado por Gobineau (CASSIRER, 2003).

Pelé é um exemplo de mito moderno. A constru-
ção de sua figura como o maior jogador de futebol de
todos os tempos e de atleta do século passa pelas eta-
pas citadas por Cassirer: o culto aos seus feitos herói-
cos (vencer três copas do mundo, marcar mais de mil
gols, etc.) e o culto à raça (pelo fato de ser brasileiro e
simbolizar o melhor do melhor futebol do mundo) (Figura
02).

Os mitos modernos são uma espécie de referên-
cia ou parâmetro aos quais os atuais atores socioespa-
ciais devem se reportar e seguir como exemplo. Eles
afloram em épocas em que o clube (ou instituição em
questão) está encontrando dificuldades ou até mesmo
quando grandes resultados no fato futebolístico fazem
com que os atores socioespaciais se remetam ao pas-
sado.

Os mitos modernos do futebol são construídos
através dos tempos por seus feitos. Desta forma, um
torcedor jovem pode possuir mitos diferentes daquele
torcedor com mais idade. Geralmente, o torcedor mais
antigo tem mais dificuldade em aceitar como referência
à história de seu time um jogador mais recente, o que
muitas vezes não é um problema para o torcedor jovem.

O conceito de identidade adotado é o de Castells
(2002). Este autor entende por

identidade o processo de construção de significa-
dos com base em atributo cultural, ou ainda um con-
junto de atributos culturais inter-relacionados, o(s)
qual(is) prevalece(m) sobre outras fontes de signifi-
cados (CASTELLS, 2002, p. 22).

Desta forma, atribui peso determinante à cultura
na construção de identidades. Partindo do pressuposto
de que as identidades são construídas socialmente e se
dão no cotidiano, a partir de atributos culturais, é possí-
vel dizer que as identidades podem se constituir e se
expressar através de representações sociais. Assim, as
identidades reagem à estrutura social, remodelando-a
constantemente. Quando Castells fala no prevalecimento
de significados sobre outros se aproxima da fala de
Moscovici (2003) ao dizer que as representações repro-
duzem o mundo de forma significativa e ao circular per-
mitem o aparecimento de novas representações sociais
com diferentes significados.

A identidade pode ser construída através da histó-
ria, geografia, instituições, fantasias, por relações de
poder, entre outros fatores. As representações sociais
fornecidas por estes diversos elementos

são processados pelos indivíduos, grupos sociais e
sociedades, que reorganizam seu significado em
função de tendências sociais e projetos culturais en-
raizados em sua estrutura social, bem como em sua
visão de tempo/espaço (CASTELLS, 2002, p. 23).

A identidade não passa apenas pelo processo de
inclusão, mas também de exclusão – manifestado pela
oposição ao outro. Identificar-se com um grupo que com-
partilha atributos culturais e representações sociais cujos
significados são antagônicos aos de um outro grupo, é
se opor a este grupo. Esta situação ocorre na constitui-

FIGURA 02 - PELÉ

FONTE: SITE OFICIAL DA FIFA (DIREITOS RESERVADOS:
POPPERFOTO).
PELÉ É CARREGADO PELA MULTIDÃO, NO ESTÁDIO AZTECA,
DEPOIS DE VENCER A COPA DE 1970 NO MÉXICO. CONSIDE-
RADO O REI DO FUTEBOL, PELÉ CONQUISTAVA SUA TERCEI-
RA COPA.
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ção dos nacionalismos, em oposição aos estrangeiros.
O autoconhecimento de um grupo “nunca está totalmen-
te dissociado da necessidade de ser conhecido, de mo-
dos específicos, pelos outros” (CALHOUN apud
CASTELLS, 2002, p. 22), ou seja, passa pelas represen-
tações sociais construídas pelos outros.

A identidade futebolística permeia os três elemen-
tos citados anteriormente, pois é através dela que os
torcedores se “aglutinam” socialmente em torno de um
clube. Ela está ligada com o compartilhamento de repre-
sentações sociais, que geram um sentimento de perten-
ça. Os indivíduos que possuem representações sociais
em comum formam as torcidas, que têm por caracterís-
tica a negação de outros clubes. Portanto, a identidade
futebolística não se resume apenas a se identificar com
um clube, mas também de negar os demais, principal-
mente os rivais. A rivalidade é um sentimento ligado às
representações sociais compartilhadas por um grupo em
oposição às compartilhadas por outro. Ela pressupõe a
existência de um clube contrário. Em Curitiba, a maior
rivalidade é entre Atlético Paranaense e Coritiba (o deno-
minado Atletiba).

Todavia, a identidade futebolística não é exclusi-
va aos torcedores, podendo também ser observada nos
demais atores socioespaciais do espaço de represen-
tação do futebol. Profissionais que se mantêm muito
tempo em um clube ou que realizam feitos marcantes
(conquista de títulos, etc.) também criam uma identifi-
cação grande com a instituição e com seus atores
socioespaciais (sobretudo, torcedores). Vários jogado-
res são associados a clubes devido à identidade fute-
bolística que mantêm com estas instituições. Alguns
exemplos são: Pelé, com o Santos; Nilton Santos, com
o Botafogo, etc. Atualmente, este processo de identifi-
cação dos jogadores com o clube é mais raramente
observado, pois a dinâmica do mercado de transferên-
cia faz com que a tendência seja que o jogador cons-
tantemente troque de clube. Um exemplo disto é o cen-
tro-avante Luizão, que já defendeu mais de dez clubes
em sua carreira e só em 2005 atuou por três diferentes
(São Paulo, Nagoya Grampus-JAP e Santos). Em
contrapartida, há alguns casos, mesmo que isolados,
de enorme identificação futebolística nos tempos atuais,
como ocorre com o goleiro Rogério Ceni, que está no
São Paulo desde 1990 e é o jogador que mais atuou
pelo tricolor paulista.

Estas categorias apresentadas, em interação, ar-
ticulam os três reinos já citados. É importante ressaltar
que quanto mais os elementos do espaço de representa-
ção do futebol se distanciam do centro do fractal (Figura
01), mais indireta torna sua relação com o próprio espa-
ço de representação do futebol.

O reino da política institucional é aquele no qual
as instituições futebolísticas interagem através de rela-
ções de poder. Tais relações são fundamentalmente po-
líticas, pois é a partir delas que os indivíduos e grupos se
diferenciam dos outros e que as organizações mantêm
(ou procuram manter) sua ordem interna. Raffestin (1993,
p. 34) deixa clara sua influência em Foucault, ao afirmar
que:

nossa concepção é tão pouco econômica que colo-
caremos como axioma de base que toda relação, no
que se refere ao seu conteúdo, é ‘política’, visto inte-
ressar e concernir realmente, ou virtualmente, a todo
ser que pertence à coletividade ou a uma dada
coletividade.

Desta forma, é possível afirmar que “o poder políti-
co é congruente a toda forma de organização”
(RAFFESTIN, 1993, p.18).

O processo de institucionalização é fruto de rela-
ções entre atores sociais, de relações de poder e de
representações sociais. As instituições são construídas
a partir de uma historicidade compartilhada. O mundo
institucional precede o nascimento do indivíduo e perma-
necerá depois de sua morte. Elas têm histórias próprias
– construídas por indivíduos em um processo social –,
as quais precisam ser compreendidas para ser possível
entender adequadamente uma instituição. Algumas ins-
tituições que constituem o espaço de representação do
futebol que podem ser citadas como exemplo são os
clubes, as federações, as confederações, as torcidas
organizadas, as instituições públicas, entre outras. A tra-
dição é extremamente valorizada no espaço de repre-
sentação do futebol. É comum ouvir os especialistas di-
zerem que determinado clube ganhou a partida porque
“jogou com a camisa”, ou seja, fez valer a sua maior
tradição sobre o adversário. A Seleção Brasileira carrega
uma tradição, que simbolicamente influencia no fato fu-
tebolístico.

Este reino é fragmentado e desigual em suas rela-
ções entre os atores que o constituem. Assemelha-se
com o que Moscovici (2003, p. 51) denomina de universo
reificado, no qual “a sociedade é vista como um sistema
de diferentes papéis e classes, cujos membros são de-
siguais”. É no reino da política institucional que são to-
madas as decisões sobre o clube, seleção, regras, etc.
Porém, tais decisões não ficam apenas circunscritas a
este reino, podendo sofrer influências externas, como do
reino da paixão/afetividade.

A articulação entre as instituições futebolísticas é
um exemplo de como se estrutura este reino. A Fifa, en-
tidade máxima do futebol, entre outras atribuições, defi-
ne as regras do futebol – através de um órgão chamado
International Board. Desta maneira, através de sua políti-
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ca institucional, exerce influências diretas e indiretas
sobre o fato futebolístico e a prática social do futebol. As
regras limitam as possibilidades de atuação dos jogado-
res e times dentro de campo (como ocorre com a lei do
impedimento). Conseqüentemente, influenciam nos es-
quemas táticos adotados, bem como na estética do jogo.
Esta varia de lugar para lugar através de representações
sociais e elementos culturais incorporados. Por exem-
plo, a estética valorizada no futebol brasileiro (drible, fle-
xibilidade tática, etc.) é condicionada pela regra do jogo,
mas também é influenciada por representações sociais
referentes à cultura brasileira. Se não fosse assim, o fu-
tebol praticado no Brasil seria idêntico ao praticado na
Alemanha, onde são valorizadas a disciplina e a obedi-
ência tática.

Os valores produzidos pelas categorias centrais
do espaço de representação do futebol se articulam no
interior do reino do ethos futebolístico. Parte-se do pres-
suposto que o futebol produz e se estrutura através de
uma série de valores, que podem ser perfeitamente
antagônicos. Desta forma, as decisões tomadas no rei-
no da política institucional, as manifestações de
afetividade, as relações de poder, as representações so-
ciais do futebol, etc. se articulam a partir de uma série
de valores produzidos e modificados ao longo do tempo.
Alguns valores produzidos pelo futebol e/ou contempla-
dos por ele são o de profissionalismo (e seu antagônico
amadorismo), o de raça, o de democracia social e racial,
o da possibilidade de ascensão social, de identificação
com a pátria, entre um sem número de outros.

Os ethos de profissionalismo e amadorismo con-
vivem no futebol brasileiro, desde seu surgimento.
Atualmente, a discussão desta ética dupla se refere,
sobretudo, à administração dos clubes. Alguns adotaram
a administração profissional (pautada no racionalismo)
em detrimento daquela amadora, baseada na estrutura
tradicional de um clube (cargos não remunerados, con-
selheiros e diretores ligados ao clube por afetividade, etc.).

É fundamental, para se entender como afetividade
é criada e se manifesta, compreender o processo de
socialização tanto primária quanto secundária. Este pro-
cesso é posterior à interiorização, um dos três momen-
tos constituintes da dialética da sociedade. Os outros
dois são a exteriorização e a objetivação (BERGER;
LUCKMANN, 1999).

Segundo Berger e Luckmann (1999, p. 174), a
interiorização é

a apreensão ou interpretação imediata de um acon-
tecimento objetivo como dotado de sentido, isto é,
como manifestação de processos subjetivos de ou-
trem, que desta maneira torna-se subjetivamente
significativo para mim.

 Apesar de atribuir sentido à subjetividade do ou-
tro, o indivíduo não necessariamente o compreende ade-
quadamente. É através da interiorização que ele toma
conhecimento de seus semelhantes e do mundo como
realidade social significativa.

Ao realizar o processo de interiorização, o indiví-
duo se torna membro da sociedade através da socializa-
ção “que pode assim ser definida como a ampla e con-
sistente introdução de um indivíduo no mundo objetivo de
uma sociedade ou de um setor dela” (BERGER;
LUCKMANN, 1999, p. 175).

A socialização primária ocorre na infância e mar-
ca o processo de inserção da criança na sociedade. Ela
não ocorre apenas como um processo cognoscitivo, mas
também tem como elemento fundamental às emoções.
É através delas que a criança se liga aos indivíduos à
sua volta, possibilitando o processo de aprendizagem.
Para que a criança se socialize, é preciso que ela se
identifique com os significativos à sua volta, interiorizando
seus papéis e atitudes, para que, assim, possa se iden-
tificar a si mesma subjetivamente de modo coerente e
plausível. Desta forma, constrói sua personalidade em
um processo reflexivo através de “uma dialética entre a
identificação pelos outros e a auto-identificação, entre a
identidade objetivamente atribuída e a identidade
subjetivamente apropriada” (BERGER; LUCKMANN,
1999, p. 176-177). Todavia, a criança não somente ab-
sorve as atitudes e os papéis dos significativos à sua
volta, bem como assume o mundo deles, criando uma
identidade social que localiza o indivíduo (criança) neste
mundo.

O processo de socialização secundária acontece
posteriormente à primária. Aqui o indivíduo interioriza
“submundos” institucionais, em decorrência da divisão
do trabalho e da distribuição social do conhecimento.
Adquire, assim, funções específicas dentro destas reali-
dades parciais – formadas pelos “submundos” –, porém,
razoavelmente coerentes e constituídas por elementos
normativos, afetivos e cognoscitivos. Tais submundos
necessitam ser legitimados, de forma que são
freqüentemente acompanhados por símbolos, sejam eles
materiais ou rituais. Como a socialização secundária
depende da já realização da socialização primária, pres-
supõe-se um mundo já interiorizado e contornos de uma
personalidade já formada. Sendo assim, se torna difícil a
interiorização de novos conteúdos, pois o indivíduo já
possui uma realidade arraigada, que tende a persistir.
Desta forma, os novos conteúdos devem se sobrepor aos
já existentes, o que não é um processo fácil.

Estes processos, de certa forma, explicam o po-
der de influência que os pais têm na escolha do time
para o qual seus filhos vão torcer. Normalmente, a crian-
ça tende a copiar os pais e torcer para o mesmo clube,
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mas em alguns casos ocorre o oposto: a criança esco-
lhe um time rival para torcer justamente para buscar uma
identidade própria em relação aos seus pais. Além dis-
so, há outros fatores que influenciam na escolha, como
os amigos, os resultados que os clubes apresentam (em
épocas de vitórias, a tendência é que o clube aumente o
número de torcedores), a mídia, entre outros.

O reino da afetividade é aquele no qual se articu-
lam as emoções em relação ao esporte, aos clubes, e a
todos os outros elementos ligados ao espaço de repre-
sentação do futebol. As emoções das relações
socioespaciais que o futebol promove são diversas. No
entanto, no futebol se percebem manifestações de
afetividade levada ao extremo, uma afetividade exaltada,
a qual será chamada aqui de paixão.

A paixão pode se manifestar de várias formas: pelos
clubes, seleções, jogadores, etc. Além disto, a paixão
pode desencadear outros sentimentos como o ódio por
outros clubes ou seleções, entre outros muitos. A paixão
é estimulada desde a infância, quando a criança “esco-
lhe” um time para torcer. Na verdade a escolha da crian-
ça é condicionada por vários fatores e em muitos casos
ela é coagida pelos pais que querem ver sua paixão con-
tinuar nos filhos. O processo de socialização primária é
então fundamental na escolha de um clube, pois posteri-
ormente é mais difícil para o indivíduo trocar de clube.
Isto se deve ao fato que este fenômeno não é bem aceito
socialmente. O indivíduo que procede assim é rotulado
de “vira-casaca” e perde moral no espaço de representa-
ção do futebol. Esta paixão pelo clube é denominada de
paixão clubística, que passa pela negação dos demais
clubes (DAMO, 2002).

A paixão se manifesta nesta escolha e na defesa
das cores do clube, ou seja, no torcer. O torcedor não é
completamente racional, não enxerga os fatos com im-
parcialidade, pois a paixão pelo seu time o impede. Des-
ta forma, rejeita tudo que não seja ligado ao seu clube,
principalmente os outros times, pelos quais às vezes
chega a cultivar ódio. As emoções permeiam todas as
relações do espaço de representação do futebol de for-
ma decisiva.

Em suma, o espaço de representação do futebol
é a instância da espacialidade do futebol na vida dos
indivíduos. Nele a experiência futebolística dos indivídu-
os é plena. Este espaço é concebido, construído, modi-
ficado e vivenciado nas relações cotidianas, através de
representações sociais. No espaço de representação do
futebol, os universos consensual e reificado se relacio-
nam.

Este espaço de representação do futebol ajuda os
indivíduos a dar sentido à sua vida social, pois o futebol,
no Brasil, extrapola seus significados esportivos, inva-
dindo com enorme força o campo cultural e social, cons-
truindo paisagens, relações e símbolos. Tais elementos
dizem muito sobre a cultura de uma determinada socie-
dade, pois são produtos de tal cultura. Assim sendo, o
espaço de representação do futebol não é um conceito
limitado exclusivamente para o estudo do futebol como
esporte, mas como expressão social e cultural, podendo
ser apropriado por qualquer estudo cujo objeto é a cultu-
ra e a sociedade em nível mundial, nacional, regional,
estadual ou municipal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo procurou apresentar uma alter-
nativa teórica para o estudo do futebol sob o olhar da
geografia. O tema, muitas vezes negligenciado pela aca-
demia, merece maior atenção, pois é um elemento fun-
damental da cultura brasileira.

O espaço de representação do futebol se apre-
senta, assim, como uma importante instância da
espacialidade, cuja prática social se dá, fundamental-
mente, no cotidiano. Mesmo assim, no espaço de repre-
sentação do futebol os universos consensual e reificado
coexistem. Esta prática está articulada com o fato fute-
bolístico, elemento fundamental desta instância da
espacialidade. O poder permeia todas as relações coti-
dianas (prática social do futebol) e ritualísticas (fato fute-
bolístico) entre os diferentes atores socioespaciais – pro-
fissionais, especialistas e torcedores – e as institui-
ções. A interação destes elementos gera símbolos, mi-
tos modernos, discursos e identidades futebolísticas, os
quais se manifestam como representações sociais nos
reinos da política institucional, ethos futebolístico e pai-
xão/afetividade.

A proposta de aproximação teórica entre a abor-
dagem cultural em geografia, a teoria das representa-
ções sociais e as formulações sobre espaço de repre-
sentação se mostrou efetiva, pois fundamentou um con-
ceito capaz de apreender o futebol como um elemento
sociocultural e construtor de espacialidade. Assim, aler-
ta sobre novas possibilidades de estudos da ciência ge-
ográfica sobre temas culturais não apenas sob seus as-
pectos materiais como simbólicos também.
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